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APRESENTAÇÃO 

A cole­«o ñPossibilidades did§ticas no ensino de Zoologiaò trata-se de um 

conjunto de sequências didáticas voltadas a possibilitar ideias inovadoras para 

dinamizar o ensino de Zoologia na educação básica, produzidas de forma colaborativa 

por alunos e alunas do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas participantes da 

disciplina ñBIZ0307 - Contexto e pr§ticas no Ensino de Zoologiaò, com a orienta­«o da 

professora da disciplina e dos monitores. 

A disciplina tem por objetivos propiciar aos licenciandos: desenvolver sequências 

didáticas que articulem diversidade e filogenia dos animais; analisar e discutir a seleção 

de conteúdos, estratégias didáticas e instrumentos de avaliação no Ensino de Biologia; 

refletir sobre Ensino de Zoologia na escola básica e em outros espaços educativos; 

elaborar e analisar diferentes recursos didáticos, tais como texto, multimídia, modelos, 

imagens, jogos, filmes, animações; reconhecer o campo de pesquisa em Ensino de 

Biologia. Após analisar como a Zoologia se expressa nos currículos de ensino 

fundamental II e médio, a disciplina apresentou para discussão artigos de pesquisa que 

criticam o ensino meramente memorístico e descritivo dos animais na educação básica, 

o que distancia o interesse dos jovens, e propõem um ensino na perspectiva ecológico-

evolutiva. Também são apresentadas contribuições das perspectivas da educação 

ambiental crítica para pensar atividades que permitam a discussão de temáticas 

controversas que envolvam os animais e a busca pela conservação da biodiversidade. 

Nas aulas em que os grupos apresentavam essas produções, constituídas da sequência 

didática e de um recurso didático, foram convidados professores da educação básica da 

rede pública e privada do ensino, que assistiram, contribuíram e auxiliaram na avaliação 

dos trabalhos.  

Neste volume, apresentamos a primeira sistematização desse trabalho, 

desenvolvida junto à turma que cursos a disciplina em 2013. São apresentadas nove 

sugestões construídas por licenciandos, com orientação e supervisão da docente do 

curso, que buscaram considerar deferentes elementos da alfabetização científica, que 

possibilitassem situações de ensino em que a compreensão do conhecimento científico 

seja acompanhada de discussões e questionamentos sobre sua aplicação no cotidiano 

dos estudantes, para que este seja capaz de participar de decisões que envolvam 

questões sócio científicas de forma fundamentada e responsável. 
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Tais sugestões não devem ser tomadas como um manual a ser seguido 

rigidamente. O professor, no exercício de sua autonomia intelectual, pode utilizar as 

propostas e os materiais disponibilizados conforme as características do currículo, do 

contexto, dos alunos e de seu próprio perfil docente. Os materiais didáticos criados 

podem ser reproduzidos nas escolas com auxílio dos próprios estudantes em sua 

confecção. Cientes dos novos desafios colocados aos professores de Ciências e 

Biologia, frente à uma produção de conhecimento científico crescente, às diferentes 

tecnologias de informação e comunicação que fazem parte do cotidiano dos alunos, 

embora nem sempre incorporadas de maneira adequada na escola, à emergência de 

questões sócio científicas, às avaliações externas e às exigências cada vez maiores dos 

processos seletivos do ensino superior que influenciam a educação básica, o material 

pretende apresentar uma pequena contribuição didática para a exploração da área de 

Zoologia de forma significativa, lúdica e contextualizada. 

Agradeço imensamente aos alunos da disciplina, proponentes das sequências 

didáticas, com os quais compartilhei as discussões daquele semestre e que encararam o 

 desafio de produzir materiais que pudessem ser disponibilizados não só entre os 

colegas do curso, mas também para todos os professores e professoras da educação 

básica, em uma perspectiva de articulação entre o ensino e a extensão universitária. 

Agradeço, ainda, ao doutorando Thiago Del Corso, que auxiliou na organização 

desse volume e que, na época dessa turma, era monitor do Laboratório de Licenciatura, 

e ao mestrando Gabriel de Moura Silva por seu trabalho cuidadoso de revisão dos 

textos, e a todos os professores da educação básica que participaram da apresentação e 

deram sugestões para a melhoria das sequências. 

 

Rosana Louro Ferreira Silva 

Docente da disciplina BIZ0307 e organizadora da coleção 

 

 

 

 
 



6 

Turma de 2013 da disciplina ñCONTEXTO E PRÁTICAS NO ENSINO 

DE ZOOLOGIAò 

Instituto de Biociências ï Universidade de São Paulo (USP) 

 

Docente: 
Rosana Louro Ferreira Silva 

 

Estudantes de Licenciatura autores de roteiros: 
Caian Souza Gerolamo 

Camila Camata Santos 

Carolina Perozzi Guedes de Azevedo 

Carolina Sconfienza Faria 

Claudia Akemi Saito 

Cristina dos Santos Silva  

Diego Bitencourt Manas 

Daniela Marques de Alvelos 

Enrico de Vincenzo Cacella 

Gabriel Borgheti de Figueiredo 

Irina Birskis Barros 

Lea Ludovico Bozzini 

Luciana Mayumi Sato 

Lucas Paoliello de Medeiros 

Marina Minto Cararo 

Mariana Draque Vasconcelos 

Mayra Sato 

Naomi Nakao  

Natalie Brito Domingos 

Paula Amaral de Carvalho 

Raíssa Milanelli Ferreira 

Raul Teixeira Francisco 

Renan Henrique Domingos 

Roberta Neves Gago Rodrigues 

Tamiris Imaeda Yassumoto 

Vanessa Simoes 

Victor Giovannetti  
Vinicius Jardim Carvalho 

Vinicius Leonardo Biffi 

 

 

 

 

 

 



7 

INTRODUÇÃO  

A proposição de sequências didáticas se mostra um importante instrumento de 

planejamento do ensino e reflexão da prática pedagógica, possibilitando ao professor 

trabalhar com variadas estratégias didáticas, além de aproximar conteúdos curriculares 

dos aspectos sociais e culturais dos ambientes escolares, fatores imprescindíveis para 

contextualizar e ampliar o repertório dos estudantes na educação básica. 

Este livro, elaborado por licenciandos no curso de Ciências Biológicas da USP 

sob a supervisão da Profa. Dra. Rosana Louro Ferreira Silva, é um convite para 

conhecer uma série de nove sequências didáticas que abordam o tema do ensino de 

Zoologia, que encontra aqui uma abordagem diversificada para aqueles que não querem 

restringir suas aulas a uma lista de nomes de animais e suas características. 

As sequências didáticas foram construídas a partir de um modelo básico, 

contemplando as seguintes seções: contextos, que trazem justificativas para trabalhar os 

conteúdos selecionados, uma apresentação geral do tema referenciada na literatura e o 

momento do curso em que a sequência deve ser aplicada; objetivos de ensino da 

sequência geral, associando aos conteúdos conceituais, atitudinais e procedimentais; 

material, constando inclusive o(s) recurso(s) didático(s) desenvolvidos pelos 

licenciandos, neste livro representado por jogos, simulações e dioramas; dinâmica, onde 

são descritos os passos de cada aula; avaliação; bibliografia consultada e sugerida e; 

anexos. 

Adaptação dos grupos de invertebrados a diferentes ambiente aborda, numa 

perspectiva evolutiva, as adaptações dos grupos de invertebrados a diferentes ambientes. 

O jogo ñBicho-a-Bichoò, inspirado no famoso cara-a-cara, no qual cada participante tem 

uma prancha com figuras de diferentes organismos do grupo, traz perguntas sobre a 

morfologia e fisiologia de organismo no intuito de descobrir qual figura está na mão do 

adversário. 

Em Introdução à Sistemática Filogenética se trabalha a filogenia, querendo 

escapar da tradicional abordagem Lineana. Esta sequência traz um curioso jogo - 

ñKiirus: o jogo da evolu­«o da diversidade biol·gicaò ï que trata o ambiente e suas 

modificações, discutindo mutações, seleção natural e aleatoriedade. Ainda, propõe um 

estudo de caso com tomada de decisão usando as ferramentas de classificação 

discutidas. 
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Uma adapta­«o do jogo ñMau-Mauò, ñCan Canò ou ñUnoò caracteriza a  

Sequência Didática Diferenciação dos grupos animais e processo de extinção, que 

aborda o perigo do agravamento das extinções pelas ações antrópicas. No jogo criado - 

ñMau-Mau das extin­»esò ï discutem-se eventos catastróficos, extinção dos animais 

estratégicas de conservação e planos de ação. 

Invertebrados: quem são eles? É uma sequência didática que aposta numa 

diversificação grande de estratégias para apresentar cada um dos Filos do Reino 

Animalia/Metazoa estudados no ensino básico e culmina com um jogo que aborda 

impactos ambientais e a interdependência dos seres vivos. Traz também uma 

dramatização sobre saúde pública. 

Diversidade dos seres vivos: fatores de ameaça e o papel do ser humano na 

conservação das espécies cria, como forma de revisar, aprender e memorizar o jogo 

ñDomin· Filogen®ticoò, que aborda os conceitos b§sicos relacionados aos Filos 

estudados em zoologia no ensino médio, e propõe seminários sobre os Biomas 

brasileiros ao fim da sequencia didática. 

Em Integrando diversidade e evolução, destaca-se o jogoï ñQual ® a filogenia?ò 

que pretende dar um sentido evolutivo à classificação biológica e mostrar a conexão 

entre a imensa biodiversidade e a evolução. Há também proposição de saída de campo 

ao Jardim Zoológico de São Paulo. 

A estratégia adotada em Ensino de Zoologia com ênfase em classificação Para 

trabalhar o grupo Chordata consiste na seleção de trechos de filmes dos principais 

grandes subgrupos. Após a exibição os alunos devem buscar características 

morfológicas externas presentes no grupo.  

Vários dos grupos de animais estudados no ensino básico são parasitas humanos 

de relevante importância médica, e conhecer essas parasitoses e os diversos aspectos 

que as circundam (profilaxia, sintomas, transmissão etc.) é o objetivo de Parasitoses: do 

parasita à prevenção. 

Evolução e noções de Sistemática Filogenética encerra este volume abordando 

os caminhos clássicos do pensamento evolutivo de Darwin e Lamarck, a partir de aulas 

expositivo-dialogadas, listas de exercícios, leituras científicas, estudos de caso simples e 

o jogo Tabu Filogenético. 

Thiago Marinho Del-Corso ï organizador 
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SUGESTÃO I ï ADAPTAÇÃO DOS GRUPOS DE INVERTEBRADOS A 

DIFERENTES AMBIENTES   

Sumário 

AUTORES: Caian Gerolamo, Irina Barros, Mayra Sato e Vinícius Carvalho 

 

PÚBLICO -ALVO: Ensino Médio. 

 

CONTEXTO:  

O tema evolução é complexo, exige um grande cuidado quando é tratado em sala 

de aula. Amorim (2008) alerta para uma constante desarticulação entre o ensino sobre 

processos evolutivos e a abordagem da diversidade biológica, principalmente no estudo 

de Zoologia e Botânica. Particularmente no ensino em Zoologia, percebe-se uma 

dependência da sistemática Lineana e uma ênfase a memorização das características dos 

grupos, fazendo com que o aprendizado em zoologia seja fragmentado, dificultando 

também a compreensão sobre os processos evolutivos subjacentes àquelas 

características (SILVA et al. 2013).   

Decidimos então tentar uma nova abordagem no ensino dos grupos de 

invertebrados, a partir de uma abordagem de adaptação à vida na água, terra e ao voo. 

Dessa maneira, os estudantes poderão associar características morfológicas dos grupos 

de animais invertebrados às estratégias de vida em seus respectivos hábitats.  

O conhecimento sobre os diferentes grupos de invertebrados é de grande 

relevância, uma vez que permite uma melhor compreensão da diversidade da vida 

animal e maior entendimento sobre as diferentes formas existentes para a conservação. 

Além disso, é de extrema importância para as questões relacionadas à saúde pública e 

para que haja uma melhor relação dos animais com o cotidiano do aluno.  

A utilização de uma metodologia que aborda um foco diferente do tradicional para 

aplicar os conceitos e apresentar os grupos referentes aos filos de invertebrados é 

discutida também por Silva e colaboradores (2013). Nele, os alunos fazem uma divisão 

ecológica dos animais de acordo com o ambiente em que vivem e essa visão é 

recontextualizada pela professora utilizando conceitos morfológicos e dando um 

enfoque evolutivo. Na presente sequência, apesar dos grupos serem apresentados de 

acordo com o ambiente em que vivem, o professor deve sempre abordar os processos 

evolutivos. A aplicação do jogo interativo apresentado, Bicho-a-Bicho, amplia a 
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possibilidade de aprendizagem e de interação entre os alunos e com os assuntos 

apresentados em sala de aula. Assim, como citado no texto Santos e colaboradores 

(2010), o uso dessa forma de jogo apresenta-se como um instrumento adequado para o 

entendimento de processos de construção do conhecimento, muito explorado desde 

Piaget. 

 

OBJETIVOS:  

Ao final da Sequência Didática (SD), o aluno deverá ser capaz de:  

1. distinguir, com base em características morfológicas, os diferentes grupos de 

invertebrados;  

2. relacionar as características morfológicas dos animais aos seus respectivos 

habitats;  

3. argumentar sobre a importância de conservação das diferentes formas de vida;  

4. relacionar a importância dos grupos de invertebrados ao cotidiano.  

 

MATERIAL :  

¶ Video ñSponge Reproductionñ para ilustrar a aula 3:  
www.youtube.com/watch?v=puW70OoKtWY&hd=1%C2%BA Acesso em 

10/05/2015. 

 

¶ Video ñDragonfly larvae hunting backswimmersò para ilustrar a aula 5: 
www.youtube.com/watch?v=pkOpWKyM_go&hd=1 Acesso em 10/05/2015. 

 

¶ Jogo ñBicho a Bichoò para a aula 9 

Como material didático desenvolvemos um jogo que tem como objetivo ajudar na 

compreensão e memorização das características dos diferentes grupos de invertebrados. 

Esse jogo segue o mesmo padrão do jogo ñcara-a-caraò, no qual cada participante tem 

uma prancha com figuras de diferentes organismos do grupo. São eles: porífera, 

cnidária, platelmintos, nematelmintos, moluscos, anelídeos, artrópodes e equinodermos. 

Há várias fichas com as mesmas fotos que estão nas pranchas. Cada jogador deverá 

escolher uma dessas fichas e, fazendo perguntas sobre a morfologia e fisiologia do 

organismo, descobrir qual a figura está na mão do adversário usando a sua prancha 

como guia. A cada rodada o aluno tem o direito de fazer uma pergunta, de resposta sim 

ou não para o seu adversário. De acordo com a resposta o jogador abaixa uma ou mais 

figuras da sua prancha, até que reste uma ou que o jogador descubra qual é o animal. O 

jogador só tem uma chance de tentar desvendar qual é o animal e, caso erre, perde o 

jogo.  

https://www.youtube.com/watch?v=puW70OoKtWY&hd=1%C2%BA
https://www.youtube.com/watch?v=pkOpWKyM_go&hd=1
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DINÂMICA:   

A sequência didática é composta por nove aulas de 50 minutos, sendo que alguns 

conhecimentos prévios como conceitos básicos de Sistemática e Taxonomia são 

necess§rios. O tema ñConquista de diferentes ambientesò ser§ apresentado, bem como 

uma caracterização de adaptações morfológicas aos diferentes ambientes e discussões 

pontuais sobre a importância dos grupos nos contextos ambientais em que estão 

inseridos. Aulas expositivo-dialogadas, aulas práticas com material didático e 

discussões em grupo serão as estratégias didáticas utilizadas.  

 

Aula 1: Vida no ambiente aquático 

O professor, em uma aula expositiva-dialogada, deve tratar dos seguintes 

assuntos: 

¶ Especificidades físicas da água: empuxo 

¶ Adaptações necessárias  

¶ Histórico de conquistas do ambiente aquático: 

Á Ocorreu uma vez? Ou várias vezes? 

Á Quando? Contextualização do ambiente 

Objetivos: o aluno deverá ser capaz de descrever as principais adaptações 

necessárias à vida na água pelos animais.  

 

Aula 2: Vida no ambiente aquático 

O vídeo intitulado ñSponge Reproductionò, descrito anteriormente, pode ser 

utilizado para ilustrar o grupo Porífera.  O professor, em uma aula expositiva-dialogada, 

deve tratar dos seguintes assuntos:  

¶ Grupos exclusivamente aquáticos: Porífera, Cnidária e Echinodermata 

¶ Que características desses grupos os tornaram exclusivamente aquáticos? 

Estratégia didática:  

¶ Discussão  

Á Proposta: Grupos exclusivamente aquáticos tiveram menor sucesso 

evolutivo? 

Objetivos: o aluno deverá ser capaz de relacionar características de porífera, 

cnidária e echinodermatha que os tornam exclusivamente aquáticos. 
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Aula 3: Vida no ambiente aquático 

O professor deverá, fazendo uso de aula expositiva-dialogada, dialogar sobre 

assuntos abaixo listados e também promover uma discussão.  

¶ Grupos com representantes aquáticos: Plathelminthes e Nemathelminthes.  

¶ Que características desses grupos os permitem viver na água? 

¶ Importância para o ser humano: parasitas 

¶ Proposta para discussão: relação dos ambientes aquáticos no ciclo de vida desses 

animais. 

Objetivos: o aluno deverá ser capaz de relacionar características dos vermes que 

os permitem viver na água e exemplificar os parasitas de ambos os grupos.  

 

Aula 4: Vida no ambiente aquático 

O professor, em uma aula expositiva-dialogada, deve tratar dos seguintes 

assuntos: 

¶ Grupos com representantes aquáticos: Annelida e Mollusca 

¶ Que características desses grupos os permitem viver na água? 

Apresentação de vídeos demonstrando a locomoção dos animais  

Aula prática com a demonstração de exemplares 

Objetivos: o aluno deverá ser capaz de relacionar características dos anelídeos e 

moluscos que os permitem viver na água.  

 

Aula 5: Vida no ambiente aquático 

O professor, em uma aula expositiva-dialogada, deve tratar dos seguintes 

assuntos: 

¶ Grupos com representantes aquáticos: Arthropoda 

¶ Quais classes de Arthropoda possuem representares aquáticos? 

Aula prática com demonstração de exemplares 

Promover discussão segundo a seguinte proposta:  

¶ Proposta: quais as diferenças entre crustáceos, aracnídeos e insetos aquáticos? 

Objetivos: o aluno deverá ser capaz de relacionar características dos artrópodes 

que os permitem viver na/voltar para a água.  
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Aula 6: Vida no ambiente terrestre 

O professor, em uma aula expositiva-dialogada, deve tratar dos seguintes 

assuntos: 

¶ Grupos com representantes terrestres: Annelida e Mollusca 

¶ Limitações à vida terrestre: necessitam umidade 

Aula prática com demonstração de exemplares.  

Objetivos: o aluno deverá ser capaz de relacionar características dos grupos que os 

permitem viver na terra e quais limitam a vida neste ambiente.  

 

Aula 7: Vida no ambiente terrestre  

O professor, em uma aula expositiva-dialogada, deve tratar dos seguintes 

assuntos: 

¶ Grupos com representantes terrestres: Arthropoda 

¶ Conquista total do ambiente terrestre; ênfase em Arachnida 

Aula prática com demonstração de exemplares 

Promover discussão segundo a seguinte proposta:  

¶ Proposta: os aracnídeos podem ser considerados mais sucedidos 
evolutivamente do que moluscos e anelídeos terrestres? 

Objetivos: o aluno deverá ser capaz de relacionar características dos artrópodes 

(principalmente aracnídeos) que os permitiram conquistar totalmente o ambiente 

terrestre.  

 

Aula 8: Vida no ambiente aéreo ï voo.  

O professor, em uma aula expositiva-dialogada, deve tratar dos seguintes 

assuntos: 

¶ Grupos com representantes terrestres: Arthropoda 

¶ Aquisição do voo por Insecta 

¶ Características que foram além da conquista do meio terrestre: retenção de água 

ainda maior do que nos outros grupos.  

Aula prática com demonstração de exemplares 

Promover discussão segundo a seguinte proposta:  

¶ Proposta: a aquisição do voo pelos insetos torna-os mais bem sucedidos do que 
outros grupos? 

Objetivos: o aluno deverá ser capaz de relacionar características dos insetos que 

os permitiram voar.  
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Aula 9: Atividade final - Aplica­«o do jogo ñBicho a Bichoò 

Como avaliação final será considerada a participação dos alunos ao longo das 

aulas e produção das fichas. 

Objetivos: Fechamento dos temas abordados nas aulas utilizando as fichas e 

aplicando esses conceitos da sequência. 
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ANEXOS 

ANEXO 1: Jogo Bicho-a-bicho: 

Å Dois tabuleiros de Papel desenho (A4 - Alcalino 210 x 297 - 176gm²), com o 

tracejado marcado para recorte. 

Å Três conjuntos de imagens dos personagens de invertebrados (24 cartões azuis e 

24 vermelhos para ser colado no tabuleiro e 24 brancos para utilizar como cartões 

livres).   

Å Um manual de instrução 

Å Dois guias de perguntas 

 

Manual de instrução do jogo: 

Idade: a partir de 14 anos (3° E.M.) 

 

Objetivo didático: Relacionar informações adquiridas em aula sobre os invertebrados  

e elaborar questões no contexto evolutivo 

 

Objetivo do jogo: Adivinhar o personagem escolhido pelo adversário com base em 

pistas sobre suas características e grupos representantes 

 

Participantes: dois, mas pode ser jogado por dois grupos 

 

Material necessário: Dois tabuleiros com 24 personagens de invertebrados, tendo 

imagens iguais em cada lado, identificadas com nome. Cartas com as mesmas imagens 

e um guia de perguntas.   

 

Como se joga: Cada jogador escolhe uma carta de um monte, sem mostrá-la. O 

primeiro jogador pergunta ao outro sobre uma característica física tentando adivinhar 

primeiro a qual grande grupo pertence o personagem.  Por exemplo, o jogador pergunta 

se o personagem é triblástico, se a resposta for sim, ele abaixa todos os personagens 

que não são triblásticos. Depois é a vez do outro jogador perguntar, assim os jogadores 

vão se alternando, perguntando uma característica por vez, até adivinharem quem é o 

personagem do adversário, se errar perde o jogo.   

 

Guia de perguntas: 

O seu personagem é:  

¶ Aquático x Terrestre x Voador x Parasita   

¶ Celomado x Acelomado  

¶ Triblástico x Diblástico  

¶ Sistema Nervoso - Difuso x Ganglionar  

¶ Corpo segmentado x Não segmentado  

¶ Sistema Digestório: Completo x Não completo  

¶ Filtrador x raspador x predador   

¶ Protostômico x Deuterostômico 
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Ficha comparativa dos grupos animais:  

FILO   PORIFERO  CNIDARIO  PLATELMINTES  NEMATELMINTE  ANELIDEOS  MOLUSCO  ARTRÓPODE  EQUINODERMOS  CORDADOS  

Habitat / 
Modo de 

vida 

marinhos  marinhos  Aquáticos ou 
parasitas  

Aquáticos ou parasitas  Aquáticos ou 
terrestres  

Aquáticos ou 
terrestres  

Aquáticos, 
terrestres e 

voadores  

Marinhos  Aquáticos ou 
terrestres  

Tecido 

embrionário  

Não apresenta  Diblástico  triblástico  triblástico  triblástico  triblástico  triblástico  triblástico  triblástico  

Celoma  Não apresenta  Não apresenta  Acelomado  Psceudocelomado  celomado  celomado  celomado  celomado  celomado  

Blastóporo  Não apresenta  1 abertura  1 abertura  Protostômio  Protostômio  Protostômio  Protostômio  Deuterostômio  Deuterostômio  

Simetria  Assimétrico  Radial  Bilateral  Bilateral  Bilateral  Bilateral  Bilateral  Larva Bilateral 

Adulto radial 

Bilateral  

Metameria  Não apresenta  Não apresenta  Não apresenta  Não apresenta  apresenta  Não  

apresenta  

Apresenta  

(Tendência a 
fusão)  

Não apresenta  Apresenta  

(Músculos e 
vertebras)  

Esqueleto  Espiculas e 

fibras proteicas  

mesogleia  Não apresenta  Esqueleto hidrostático  Esqueleto 

hidrostático  

Exoesqueleto 

incompleto  

Exoesqueleto 

quitinoso  

Endoesqueleto  Endoesqueleto  

Digestão  Filtradores  

intracelular  

intra e 

extracelular  

intra e extracelular  intra e extracelular  Completa e 

Extracelular  

Incompleta 

ntra e 

extracelular  

Completa e 

Extraceleular  

Completa e 

Extraceleular  

Completa e 

Extraceleular  

Circulação  Não apresenta  
(Coanócito)  

Não apresenta  Não apresenta  Não apresenta  Fechada  Aberta e 
fechada  

Aberta  Pseudo hemal  Fechada e aberta  

Excreção  Difusão  Difusão  Célula flama  Tubo em H  Nefrídeos  Nefrideos  Tubos de 
malpighi; gl. 

Coxais e gl. 

verdes  

difusão  Rins com 
nefrideos  

Representant
es  

Esponja do 
mar  

Pólipo e 
medusa  

planaria, 
esquistossomo 

Lombriga, filariose  Minhoca, 
poliqueta  

Caramujo, 
polvo, bivalve  

Formiga, aranha, 
siri  

Estrela do mar  Peixes, anfibios  

 



17 

Cartas do jogo: 
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Fonte das Imagens: 

 

Por²feros:  

http://flickrhivemind.net/User/swee-cheng/Interesting 

 

Cnid§rios:  

http://www.reefcorner.org/forum/topic.asp?TOPIC_ID=97967 
http://www.qieducacao.com/2013/04/cnidarios-1.html 
 

Platyhelminthes:  

 http://pontociencia.org.br/imgdb/experimentos   

 http://www.oocities.org/maquaticos/reprodsolium.jpg  

http://boletim.ifsc.usp.br/img_noticias/23062008-747.jpg 

 

Nemathelminthes:  

http://www.grupoescolar.com/a/b/EB078.jpg 

http://interna.coceducacao.com.br/ebook/content/pictures/2002-21-142-15-i003.jpg 

  

Molusco:  

 http://1.bp.blogspot.com/-Shf9F-

U7kU/UkGqGmlE9sI/AAAAAAAAAME/O6bt46a6_Po/s1600/moluscos+02.jpg  

 http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/64/Grapevinesnail_01a.jpg 

http://api.fmanager.net/files/fossils/SC2577_bivalve.jpg 

 

Anel²deos:  

 http://alojoptico.us.es/portaleto/locomo_sanguijuelas/  

 http://scienceblogs.com.br/rainha/2008/07/mais-vida-marinha  

 http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/modules/galeria/uploads/2/78oligoqueta.jpg  

 

Artr·podes:  

http://animais.culturamix.com/blog/wp-content/uploads/2012/09/Insetos-Imagens-2.jpg  

http://1.bp.blogspot.com/_RBODBL1YwcA/TN2gEI11cHI/AAAAAAAAACg/AAV4boPD

hkU/s1600/aracnideos.jpg  

http://f.i.uol.com.br/folha/ciencia/images/11020205.jpeg  

http://doidoporformigas.blogspot.com.br/2012_05_01_archive.html  

http://www.geralforum.com/board/1093/522353/os-segredos-do-veneno-dos-escorpioes.html  

http://sanizoo.blogspot.com.br/2011/12/caranguejo.html 

 

Equinodermos:  

http://3.bp.blogspot.com/-

oPfRDqxiGzA/T7N5cst6MzI/AAAAAAAAUVM/wMIwYjau0pE/s1600/Estrela+do+Mar+

22.jpg  

http://www.wikinoticia.com/images2//elblogverde.com/wp-

content/uploads/2011/07/ErizodeMar.jp  

http://www.essaseoutras.com.br/wp-content/uploads/2011/08/crinoide-lirios-mar.jpg  

 

OBS. IMAGENS UTILIZADA S EXCLUSIVAMENTE PARA FINS ACADÊMICOS 

http://flickrhivemind.net/User/swee-cheng/Interesting
http://www.reefcorner.org/forum/topic.asp?TOPIC_ID=97967
http://www.qieducacao.com/2013/04/cnidarios-1.html
http://pontociencia.org.br/imgdb/experimentos
http://www.oocities.org/maquaticos/reprodsolium.jpg
http://boletim.ifsc.usp.br/img_noticias/23062008-747.jpg
http://www.grupoescolar.com/a/b/EB078.jpg
http://interna.coceducacao.com.br/ebook/content/pictures/2002-21-142-15-i003.jpg
http://1.bp.blogspot.com/-Shf9F-U7kU/UkGqGmlE9sI/AAAAAAAAAME/O6bt46a6_Po/s1600/moluscos+02.jpg
http://1.bp.blogspot.com/-Shf9F-U7kU/UkGqGmlE9sI/AAAAAAAAAME/O6bt46a6_Po/s1600/moluscos+02.jpg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/64/Grapevinesnail_01a.jpg
http://api.fmanager.net/files/fossils/SC2577_bivalve.jpg
http://alojoptico.us.es/portaleto/locomo_sanguijuelas/
http://scienceblogs.com.br/rainha/2008/07/mais-vida-marinha
http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/modules/galeria/uploads/2/78oligoqueta.jpg
http://animais.culturamix.com/blog/wp-content/uploads/2012/09/Insetos-Imagens-2.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_RBODBL1YwcA/TN2gEI11cHI/AAAAAAAAACg/AAV4boPDhkU/s1600/aracnideos.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_RBODBL1YwcA/TN2gEI11cHI/AAAAAAAAACg/AAV4boPDhkU/s1600/aracnideos.jpg
http://f.i.uol.com.br/folha/ciencia/images/11020205.jpeg
http://doidoporformigas.blogspot.com.br/2012_05_01_archive.html
http://www.geralforum.com/board/1093/522353/os-segredos-do-veneno-dos-escorpioes.html
http://sanizoo.blogspot.com.br/2011/12/caranguejo.html
http://3.bp.blogspot.com/-oPfRDqxiGzA/T7N5cst6MzI/AAAAAAAAUVM/wMIwYjau0pE/s1600/Estrela+do+Mar+22.jpg
http://3.bp.blogspot.com/-oPfRDqxiGzA/T7N5cst6MzI/AAAAAAAAUVM/wMIwYjau0pE/s1600/Estrela+do+Mar+22.jpg
http://3.bp.blogspot.com/-oPfRDqxiGzA/T7N5cst6MzI/AAAAAAAAUVM/wMIwYjau0pE/s1600/Estrela+do+Mar+22.jpg
http://www.wikinoticia.com/images2/elblogverde.com/wp-content/uploads/2011/07/ErizodeMar.jp
http://www.wikinoticia.com/images2/elblogverde.com/wp-content/uploads/2011/07/ErizodeMar.jp
http://www.wikinoticia.com/images2/elblogverde.com/wp-content/uploads/2011/07/ErizodeMar.jp
http://www.wikinoticia.com/images2/elblogverde.com/wp-content/uploads/2011/07/ErizodeMar.jp
http://www.wikinoticia.com/images2/elblogverde.com/wp-content/uploads/2011/07/ErizodeMar.jp
http://www.wikinoticia.com/images2/elblogverde.com/wp-content/uploads/2011/07/ErizodeMar.jp
http://www.wikinoticia.com/images2/elblogverde.com/wp-content/uploads/2011/07/ErizodeMar.jp
http://www.wikinoticia.com/images2/elblogverde.com/wp-content/uploads/2011/07/ErizodeMar.jp
http://www.wikinoticia.com/images2/elblogverde.com/wp-content/uploads/2011/07/ErizodeMar.jp
http://www.essaseoutras.com.br/wp-content/uploads/2011/08/crinoide-lirios-mar.jpg
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SUGESTÃO II ï INTRODUÇÃO À SISTEMÁ TICA FILOGENÉTICA  

Sumário 

AUTORES: Carolina Sconfienza Faria, Tamiris Imaeda Yassumoto 

 

PÚBLICO -ALVO: 6° e 7° ano do Ensino Fundamental II 

 

CONTEXTO:  

O tema foi escolhido devido à importância de se introduzir o conceito de ligação 

histórica entre as espécies, de ancestralidade, em oposição à visão idealista-essencialista ou à 

mera apresentação dos grupos animais sem contextualização. 

A sequência didática será desenvolvida com base em aulas expositivas, conversas com 

os alunos, uma visita didática ao projeto Estação Biologia e um jogo desenvolvido por esta 

equipe. 

 

OBJETIVOS:  

Ao final da Sequência Didática (SD), o aluno deverá ser capaz de:  

1. Compreender os conceitos de evolução e seleção natural. 

2. Entender o porquê da classificação em Zoologia e como ela é feita na Sistemática 

Filogenética. 

3. Conseguir interpretar corretamente árvores filogenéticas simples. 

4. Aplicar os conhecimentos de classificação de animais em uma situação de tomada de 

decisão. 

 

MATERIAL:  

¶ Construção de árvore filogenética ï Anexo 1 

¶ Jogo ñKiirusò: o jogo da evolu­«o da diversidade biol·gicaò ï Anexo 2 

¶ Figuras peixes e filogenias de Peixes ï Anexo 3 

¶ Figuras Avaliação - Anexo 4 

¶ Power Point 
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DINÂMICA:  

Aula 1: Classificação  

Aula expositiva-dialogada tratando dos seguintes assuntos:  

¶  Discussão sobre classificações e por que classificar, levantamento de conhecimentos 

prévios sobre critérios de classificação (de objetos, palavras, seres vivos) através de questões 

orais propostas à sala (apresentar exemplo do dicionário). 

¶ Levantamento de conhecimentos prévios sobre a diversidade de seres vivos para 

saber que grupos de organismos eles conhecem. 

¶ Fornecer aos alunos imagens de diversos animais (incluindo os que estarão presentes 

na visita à Estação Biologia) e pedir que os classifiquem de acordo com seu entendimento. 

¶ Com base nas classificações feitas pelos alunos, discutir se classificações são 

estanques. Ex.: Em um guarda-roupa, uma blusa pode ser classificada por cor ou modelo. 

Um aluno pode ter colocado o pinguim junto ao galo por serem classificados como aves, 

enquanto outro aluno pode tê-los deixados separados porque o pinguim vive em locais frios 

e o galo não. 

Objetivos: Esta aula tem como objetivo evidenciar os conhecimentos prévios dos 

alunos para que o professor possa guiar as atividades da sequência de maneira mais 

adequada. O outro objetivo é que os alunos possam refletir sobre os motivos de se classificar 

e sobre os diferentes critérios possíveis. 

 

Aula 2: Evolução e Seleção Natural 

Aula teórico-expositiva sobre teoria da evolução e seleção natural. 

Objetivo: que os alunos tenham um primeiro contato formal com esses conceitos. 

 

Aula 3: Visita à Estação Biologia ï Atividade: Trilha da Biodiversidade.  

 Estação Biologia é um projeto de extensão universitária do Instituto de Biociências da 

USP ï Atividade: Trilha da Biodiversidade.  

Descrição da atividade: 

 É apresentada uma noção geral de biodiversidade e seleção natural a partir de 

diferentes adaptações dos organismos a meios específicos, com o uso de uma série de 

materiais que temos como recurso para demonstrações. 

 Os alunos s«o divididos em grupos e passeiam por v§rios ñtemasò na sala da 

Comissão de Visitas e no jardim do Instituto. Os temas abordados na atividade são: 
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vertebrados (com a apresentação de diversos esqueletos e peixes); invertebrados (através da 

exposição de animais vivos ou fixados); insetos sociais (em um formigueiro e uma colmeia 

mostra-se o funcionamento da colônia), plantas (carnívoras e suculentas), sempre destacando 

as adaptações que os seres possuem aos seus ambientes. 

(Retirado de: www.ib.usp.br/estacaobiologia/atividades/ - Acesso em 12/04/2013) 

Objetivo: que os alunos tenham contato com seres vivos não comuns/existentes em 

áreas urbanas, aumentando o repertório e abrangência da biodiversidade. 

 

Aula 4/5: Classificação científica, introdução à sistemática e filogenia 

 Aula teórico-expositiva com o objetivo de que os alunos compreendam alguns 

critérios utilizados em classificações científicas. 

Dinâmica da aula: 

¶  Retomada das classificações de animais realizadas pelos alunos e explicação de que, 

em Zoologia, utilizamos a classificação científica para estudar os animais. 

¶  Classificação científica, introdução à sistemática e filogenia. 

Objetivo: Que os alunos compreendam alguns critérios utilizados em classificações 

científicas. 

 

Aula 6/7: Construção de Árvore Filogenética 

Construção coletiva de duas árvores filogenéticas: 5 reinos (Monera, Protista, Plantas, 

Fungos, Animais) / 9 filos do reino animal . 

Dinâmica da aula: Atividade no anexo 1. 

Objetivo: que os alunos entendam o significado e saibam interpretar corretamente uma 

árvore filogenética. 

 

Aula 8: Jogo: ñKiirusò: o jogo da evolu­«o da diversidade biol·gicaò 

Realização de um jogo didático (anexo 2) para retomar o conteúdo abordado nas aulas 

da sequência didática. 

Sugerimos que o professor leia para a classe as explicações sobre o jogo e suas 

instruções, deixando, depois, um encarte para cada grupo consultar durante o jogo. 

Objetivo: Retomar o conteúdo 
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Aula 9: Atividade de tomada de decisão 

Os alunos fazem o papel de um grupo de consultoria ambiental para avaliar se devesse 

aterrar ou não um lago hipotético? Critério: Existência de espécie endêmica. 

Dinâmica da aula: Atividade no anexo 3. 

Objetivo: Que os alunos possam aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo desta 

sequência em uma simulação de situação real. 

 

Aula 10: Avaliação escrita 

Avaliação através de uma prova escrita individual que cobre alguns conceitos 

trabalhados na sequência didática e a interpretação de árvores filogenéticas simples.  

Sugestões de questões: anexo 4 

Objetivo: Verificar o aprendizado dos alunos em relação a conceitos trabalhados na 

sequência didática e à interpretação de árvores filogenéticas simples. 

 

BIBLIOGRAFIA  CONSULTADA E SUGERIDA : 

Guia de livros did§ticos PNLD 2008. Anos finais do ensino fundamental. Ci°ncias. 

Minist®rio da Educa­«o. Bras²lia: MEC, 2007. 

 

Brasil. Par©metros Curriculares Nacionais: Ci°ncias Naturais. Secretaria de Educa­«o 

Fundamental. 1998. Bras²lia: MEC/SEF, 1998. 

 

SILVA-PORTO, F. C., LUZ, M. R. M. P. & WAIZBORT, R. A suposta centralidade da 

evolu­«o nos livros did§ticos de biologia. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA 

EM EDUCA¢ëO EM CIąNCIAS, VI, Florian·polis, 2007. Anais. Belo Horizonte: 

ABRAPEC: FAE/UFMG, 2008.  

 

MARGULIS, L; SCHWARTZ, K. V.. Cinco Reinos ï Um guia ilustrado dos filos da vida 

na Terra. Tradu­«o de Cec²lia Bueno. 3Ûed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.  

 

RUPERT, E. E; FOX, R. S.; BARNES, R. D.. Zoologia dos invertebrados ï Uma 

abordagem funcional-evolutiva. 7Ûed. S« Paulo: Editora Roca, 2005. 

 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=1524 ï acesso em 

02/11/2013 

 

http://rkbentley.blogspot.com.br/2012/02/7-theories-on-origin-of-life.html  

 

http://www.brasilescola.com/animais/morcego.htm  

 

http://meumundosustentavel.com/blog/ 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Emperor_Penguin_Manchot_empereur.jpg 

 

http://rkbentley.blogspot.com.br/2012/02/7-theories-on-origin-of-life.html
http://www.brasilescola.com/animais/morcego.htm
http://meumundosustentavel.com/blog/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Emperor_Penguin_Manchot_empereur.jpg
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www.mhnjb.ufmg 

 

http://www.vevet.com.br/2013/03/guia-do-proprietario-de-primeira-viajem_8.html 

 

https://defensoresdosanimais.wordpress.com/ 

 
 

  

http://www.mhnjb.ufmg/
http://www.vevet.com.br/2013/03/guia-do-proprietario-de-primeira-viajem_8.html
https://defensoresdosanimais.wordpress.com/
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ANEXOS 

ANEXO 1: Construção de Árvore Filogenética 

Atividade 5 reinos, 9 filos 

 

Objetivos:  

- Que os alunos a classificação de seres vivos em cinco reinos e dos animais em nove 

filos e descubram alguns critérios para a montagem de uma árvore filogenética, como 

as sinapomorfias dos grupos.  

Dinâmica da atividade: 

- Perguntar aos alunos se eles sabem como se chamam os diferentes grupos que 

podemos utilizar para separar os seres vivos.  

- Apresentar a sequência: Reino ï Filo ï Classe ï Ordem ï Família ï Gênero ï Espécie 

e explicar que, nessa concepção, Reino é a categoria mais abrangente, enquanto a 

Espécie é a mais restrita. Mostrar uma classificação completa, por exemplo, a de um 

cão doméstico (Canis familiaris). 

- Monte uma árvore que apresenta os cinco grandes reinos. Para montar essa árvore 

utilizare algumas características básicas distintivas entre os Reinos: 

       Lista de Sinapomorfias: 

1. Origem do material genético (DNA e RNA) e da célula; 

2. Presença de membrana ao redor do material genético (eucariontes); 

3. Seres formados por diversas células (multicelulares); 

4. Realização de fotossíntese (autótrofos); 

5. Presença de parede celular de quitina.  

- Inicialmente desenhar um traço e escrever a sinapomorfia 1 (figura 1), relembrando 

para a sala a ideia da origem única da vida: 

Figura 1: Inicio da construção da árvore filogenética 

- Explicar que a membrana delimitando o material genético surgiu posteriormente, 

formando o núcleo. Citar as teorias de origem do núcleo: Autogênica e 

Endossimbiótica. Questionar se as células com membrana nuclear poderiam fazer parte 

do mesmo grupo que as sem membrana nuclear.   

- Ao explicar as demais sinapomorfias, lembre-se de questionar se a característica faz 

com que um novo grupo seja delimitado, enfatizando que um grupo não se transformou 

no outro, mas que essa alteração inicial ocorreu em um ancestral comum das duas 

linhagens.  

- Ao final, coloque os nomes de cada grupo, explicando que depois da separação de 

cada linhagem ainda surgiram novas modificações dentro de cada um desses grupos e 

que o que vemos hoje é produto dessa evolução, que não parou de acontecer.  
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Figura 2: Árvore filogenética dos 5 Reinos completa. 

- Explicar que esses são os Reinos e que dentro de cada um dele há os outros grupos 

(Filo, Classe, Ordem, Família, Gênero e Espécie)  

- Agora, será montada a árvore filogenética dos 9 Filos do Reino Animal, seguindo o 

mesmo estilo de apresentação e construção da árvore anterior e utilizando as seguintes 

sinapomorfias: 

1- Espermatozoide uniflagelado 

2- Presença de tecidos; 

3- Simetria bilateral; 

4- Sistema digestivo completo; 

5- Presença de celoma; 

6- Presença de rádula; 

7- Segmentação; 

8- Deuterostomia; 

9- Patas articuladas; 

10- Notocorda. 

 

Figura 3: Árvore filogenética dos 9 Filos do Reino Animal. 
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- Lembrar sempre de explicar cada uma das características. Ao final da construção, 

teremos a árvore filogenética dos 9 Filos do Reino Animal.  

- Explicar que dentro desses grupos ainda há as outras divisões: Classe, Ordem, 

Família, Gênero e Espécie. Explicar que essas classificações representam o pensamento 

de alguns cientistas e não são definitivas. Ao longo dos anos, as interpretações 

evolutivas mudam. O advento da análise molecular, por exemplo, alterou a forma de 

olhar a filogenia, que historicamente esteve baseada em características morfológicas e 

fisiológicas.  

- Apresentar agora o conceito de 3 Domínios, explicando que ele é baseado em 

informações genéticas.  

 

Figura 4: Árvore dos 3 Domínios, de Carl Whoese. 
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ANEXOS 2: Jogo: ñKiirusò: o jogo da evolu­«o da diversidade biol·gicaò 

Manual de instrução do jogo: 

Participantes: dois a quatro (2 duplas) por tabuleiro. 

 

Idade: a partir de 11 anos (ou 6ª série do Ensino Fundamental). 

 

Objetivo do jogo: Povoar o maior número de hábitats diferentes e conseguir o maior 

número de espécies, antes que a Carta Mudança Ambiental Global encerre a partida. 

 

Material necessário:  

- Tabuleiro mapa mundi; 

- 90 Cartas Mutação; 

- 60 Cartas Ambiente; 

- 12 Cartas Mudança Ambiental Local; 

- 07 Cartas Mudança Ambiental Global; 

- 02 conjuntos de botões  

- 01 dado numérico; 

- Lápis, borracha e papel para anotações. 

 

Montagem: 

- Embaralhe as Cartas Mudança Ambiental Global e separe uma e, sem olhá-la, junte-a 

ao monte das Cartas Mudança Ambiental Local. 

- Separe os botões em dois grupos: cores quentes e cores frias. Cada dupla ficará com 

um conjunto. 

- Cada dupla deve colocar um botão na casa inicial do tabuleiro.   

 

Como jogar:  

- Cada botão representará uma população (conjunto de indivíduos). As duplas 

começarão com uma população cada, que habita uma das regiões de floresta do 

planeta.  

- Para se mover pelo tabuleiro, jogue o dado. Se saírem os números 1, 2 ou 3, você 

deverá pegar uma Carta Mutação. 

- Para que a mutação ocorra e permaneça na sua prole, jogue o dado, se sair um dos 

números: 1, 2 ou 3, a mutação se fixará na prole. Se sair 4, 5 ou 6, a mutação não 

ocorrerá na prole e a Carta Mutação deve ser colocada em um monte à parte, para ser 

utilizada novamente se as cartas do monte inicial acabarem. 

- A Carta Mutação valerá apenas para os indivíduos nascidos na rodada seguinte a ela.  

- Se uma população acumular duas mutações, passará a ser considerada uma nova 

espécie, sendo indicada pelo acréscimo de um novo botão, de outra cor pertencente ao 

conjunto da dupla. Para controlar o surgimento das novas espécies, construa uma 

árvore filogenética, indicando em cada ramo as mutações que as espécies apresentam, 

como no exemplo: 
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- Ao atingir as bordas dos territórios ou as margens dos rios, o participante poderá 

escolher se mandará sua população para o novo local (outra margem ou outra 

ilha/continente), caso os indivíduos apresentem as características que os permitam a 

transposição do obstáculo e a sobrevivência nesse novo local. Caso não queira ou não 

possa colonizar o novo ambiente, o participante deve continuar a circular pelo seu 

território atual até desenvolver a característica necessária ou até quando desejar. 

- A cada rodada os participantes deverão retirar uma Carta Ambiente para a região em 

que a peça a ser movida está. Se mais de um jogador mover a peça na mesma região, 

apenas uma carta deve ser retirada. Isso representa a situação do ambiente naquele 

local e momento, podendo ser constante ou apresentar alguma mudança, que é uma das 

formas da seleção natural atuar, e provocará a eliminação daqueles indivíduos que não 

apresentarem as características necessárias para sobreviver à nova situação, sendo 

válida para todas as populações na região. Cada carta é válida apenas para uma rodada, 

devendo ser colocada em um monte à parte do inicial após ser utilizada.  

- O jogo terminará no momento em que dentre as cartas Ambiente for retirada a carta 

Mudança Ambiental Global, que eliminará populações em nível global, ganhando 

aquele participante que, ao final, possuir mais linhagens em mais locais. 

- Vence o jogo aquele que tiver a maior diversidade de acordo com o seguinte cálculo: 

Número de espécies diferentes x Número de regiões diferentes 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Exemplares das espécies Dabia alcorus e Dabia mizarus, da esquerda para a 

direita, respectivamente.  
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Descrição: 

 Em Kiirus, um planeta muito, muito distante da Terra, o que chamamos de seres 

vivos acabaram de surgir. O material genético que rege essa vida teve uma origem 

única e logo se desenvolveram as membranas celulares para protegê-lo de danos 

causados pelo ambiente. 

 Nesse lugar, o tempo passa de modo diferente em relação ao do nosso planeta. 

Eventos como o surgimento da vida e a sua diversificação como conhecemos hoje, que 

demoraram bilhões de anos para ocorrer na Terra, desenvolvem-se muito mais 

rapidamente, em questão de horas. Dessa maneira, você poderá ver a evolução 

acontecendo e, inclusive, participar dela. Entendendo como as formas de vida puderam 

tornar-se tão diversas neste planeta, você entenderá como esse processo aconteceu, e 

ainda acontece, na Terra. 

 Antes de chegarmos a Kiirus, é necessário sabermos algumas informações:  

- Assim como se acredita que ocorreu na Terra, a vida em Kiirus originou-se a partir do 

RNA, que ® uma forma de material gen®tico (seriam as ñinstru­»esò que guiam a 

formação e manutenção da vida). Com o passar do tempo, essa estrutura de RNA 

tornou-se envolta por uma membrana, que permitiu sua proteção. Surgiam assim as 

células primordiais.  

- Alguns dos seres formados por uma única célula conseguiam se unir, formando 

colônias. Essas colônias eram grandes demais para serem fagocitadas (ingeridas) por 

unicelulares predadores, de maneira que sobreviviam mais do que as células solitárias. 

Essa vantagem originou os organismos multicelulares, que se tornaram cada vez 

maiores e mais complexos até chegarem aos animais cuja evolução vocês 

acompanharão a partir de agora.  

- As duas espécies que vocês guiarão possuem um ancestral em comum e, por isso, são 

muito similares, possuindo diversas características em comum: Quatro patas, com 

cinco dedos em cada e sem polegares opositores, cauda curta e fina e pelagem curta 

marrom. Porém, essas espécies se distinguem pelo formato do bico e, 

consequentemente, pela sua dieta: Enquanto a espécie Dabia mizarus possui o bico 

muito afiado come sementes bastante duras, a Dabia alcorus tem o bico com a borda 

arredondada e se alimenta de sementes menos duras. 

- Mutações são alterações no material genético dos seres vivos. Aquelas que originam 

novas características normalmente ocorrem nos gametas ou no desenvolvimento inicial 

do embrião, e por esse motivo qualquer mutação que surgir nas Cartas Mutação só 

existirá nos indivíduos que nascerem na geração seguinte à carta. 
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Tabuleiro:  
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ANEXO 3: Atividade de tomada de decisão  

A seguinte situação será apresentada aos alunos: 

Uma empresa deseja construir um conjunto de prédios em um local onde existe 

um pequeno lago. Para isso, o lago seria aterrado. 

Os alunos devem representar o papel de um grupo de consultoria ambiental que 

foi contratado para determinar se o lago pode ou não ser aterrado. O critério que eles 

irão considerar é de que, se houver uma espécie de peixe que só exista naquele lago, ele 

deverá ser preservado. 

Os seguintes morfotipos de peixes são encontrados no lago: 

 
Os consultores encontraram duas pesquisas de cientistas que têm opiniões 

diferentes a respeito daqueles peixes: 

O cientista 1 afirma que existem duas espécies no lago, e apresenta a seguinte 

árvore filogenética: 

 














































































































































































































































































































